
Cabrera tem todo o apoio da bancada que Caiado não  pode liderar 

Caiado perde destaque no grupo 
Ao candidatar-se a deputado 

federal, o fazendeiro e médico 
goiano Ronaldo Caiado, 41 anos, 
vinha de sua experiência na 
UDR, que o transformou em es-
trela na agitação rural, e imagi-
nava assumir no Congresso Naci 
onal a liderança da causa agrícola 
-- para essa ascenção, escolheu 
um partido insignificante, o PSD, 
para, sem concorrência, assegu 
rar nele o lugar de estrela maior 
da casa. 

Numa coisa acertou cedo. Lo-
go que o Congresso começou a 
trabalhar em 15 de fevereiro, a 
bancada agrícola se impôs como 
a mais poderosa de todas, passou 
pelo teste da votação do pacote 
econômico e foi aprovada com 
louvor. Em outra errou logo. A 
bancada não tem líder. -Ele é 
mais um, como eu", observa o 
deputado Avelino Costa que ali 
no grupo todos não passam de 
soldados e não há general. 

Integração "E importante que 
o grupo não tenha um líder", en-
tende o deputado Vadão Gomes 
duas coisas no modo de operação 
da bancada. Um é que sua inte-
gração e homogeneidade relacio-
na-se ao fato de que, nela, todos 
são iguais — "a nossa força está  

na união". Outra é que, se hou-
vesse um líder, este gostaria de 
preparar um roteiro de operação, 
prevendo objetivos. 

Entende Vadão que a presença 
de objetivos poderia estimular 
uma emulação interna e indivi-
dual no grupo, o que poderia le-
vá-lo à desintegração. Por isso, o 
deputado prefere que, depois do 
teste no pacote, todos continuem 
a agir sem um roteiro prévio. Fi-
cariam à disposição dos fatos que 
possam acontecer envolvendo a 
agropecuária, tomando sua posi-
ção em cada um. 

Só coordenador "Somos tão 
unânimes que não precisamos de 
liderança' , diagnostica Vadão 
Gomes a capacidade da bancada 
em operar sem uma cabeça na li-
dernça. A mesma compreensão 
estende-se praticamente por to-
dos do grupo, que vêem no depu-
tado mato-grossense Jonas Pi-
nheiro o apenas uma espécie de 
coordenador. 

Quase um burocrata encarre-
gado de marcar reuniões e in-
formar os companheiros sobre 
processos em andamento, Pi-
nheiro assume com completa 
discrição sua função na coorde-
nação 


